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INTRODUÇÃO - Histórico do Projeto

● ROCKLÖV E TOZAN (2019):

○ expansão global da dengue segue a expansão global dos 
vetores, que geograficamente se 

○ distribuem-se conforme condições climatológicas , em 
especial pela temperatura;

● Segundo MATIOLA (2020), a dengue em SC:

○ Tendência de resposta à sazonalidade nos meses com 
temperaturas mais elevadas;

○ observando-se o crescimento do número de focos do A. 
aegypti.
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INTRODUÇÃO- Contextualização do Estudo…

● SOUZA (2024): 
○ Ciclo anual das variáveis segue cronologicamente as 

semanas epidemiológicas. 
○ Concordância temporal, com certa defasagem, entre: 

■ os  elementos cl imatológicos  (prec ip itação e 
temperaturas mínima, média e máxima) e;

■  variáveis entomológicas  (focos de Aedes  sp.) e 
epidemiológicas (casos de dengue). 

“Os picos de casos de dengue são atingidos algumas 
semanas epidemiológicas após os valores máximos 
de ambas as temperaturas  (máxima, mínima e 
média), apresentando um hiato de 10 a 15 semanas 
entre esses picos (máximos de temperaturas seguidos 
dos picos de casos de dengue)” (SOUZA, 2024).
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INTRODUÇÃO - Contextualização do Estudo…

● SC apresentou os primeiros casos autóctones de dengue 
(infectados dentro do próprio estado) em 2011 (SANTA CATARINA, 
2022). 

● 2024 apresentou maiores registros de casos no histórico em SC:
○ 336.986 casos prováveis registrados.

● Em 2025, até 06 de outubro, houve 25.384 casos prováveis, 
representando uma redução de 92,4% em relação ao ano 
anterior. 
○ SC apresenta 55.350 focos do mosquito Aedes aegypti 

(LINNAEUS, 1762) e A. albopictus (SKUSE, 1895) em 263 
municípios. 

○ Dos 295 municípios catarinenses, 183 são considerados 
infestados pelo A. aegypti (SANTA CATARINA, 2025).
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INTRODUÇÃO - Contextualização do Estudo…
● Em Santa Catarina ocorrem totais pluviométricos elevados bem distribuídos ao 

longo do ano. 
● Parte desse comportamento é devido a atuação de sistemas meteorológicos:

○ Frentes Frias (FF), Ciclones Extratropicais, Vórtices Ciclônicos em Altos Níveis, 
Bloqueios Atmosféricos e Complexos Convectivos de Mesoescala (CCM) 
(REBOITA et al., 2010).
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● OLIVEIRA (2023): Florianópolis 
f a z  p a r t e  d a  meso rr e g i ã o 
climatológica do litoral norte 
em Santa Catarina,

● temperaturas ,  constatando 
que as mesmas variam entre 
23 e 27 °C durante o verão 
austral e entre 14 e 18 °C no 
inverno.



DISSERTAÇÕES PCAM
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Dissertação Amanda 
Santos em andamento



Dissertação de Mestrado - Matheus Souza
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● Pesquisa inicial de Matiola (2020) foi ampliada a nível estadual. 

○ Em 2022, outra proposta sobre o tema surge e é desenvolvida pelo 
PCAM; 

○ Dissertação analisou as relações entre os mosquitos Aedes 
aegypti e Aedes albopictus com os elementos climatológicos 
atuantes em SC, além incluir nas análises a relação com a doença, 
Dengue.

● O Produto Técnico Tecnológico (PTT) entregue foi:

○ Sistema computacional que realiza a modelagem e previsão por 
município ,  sintetizando a cartografia estadual com valores 
previstos.

● Perfil epidemiológico preditivo:

○ Elaborado em cooperação  com a DIVE/SC ,  para auxiliar as 
atividades, otimizar recursos e antecipar tomadas de decisões.



Projeto Multilab - FAPESC
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Projeto Multilab - FAPESC
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Projeto Edital Aedes - FAPESC
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Avaliar a relação entre os focos de Aedes sp., 
casos de dengue e a condição 

meteorológica predominante sobre o 
Estado de Santa Catarina, visando 

desenvolver e implantar, junto a DIVE/SC um 
modelo preditivo de proliferação desse 

vetor biológico e da doença. 

Objetivo



Objetivos Específicos
● OE1) Desenvolver um modelo previsor das ocorrências de 

Aedes aegypti e casos de dengue no Estado de Santa Catarina; 
● OE2) Analisar estatisticamente  as modelagens para 

validação da ferramenta; 
● OE3) Operacionalizar  o sistema de previsão  e realizar 

estudos de casos,  a partir  de cenários observados e 
simulados de Mudanças Climáticas, para melhor entender o 
fenômeno a partir de um ciclo anual; 

● OE4) Sintetizar o Produto Técnico-Tecnológico (PTT) através 
do Sistema Computacional Operacional e da Visualização 
Cartográfica desses resultados. 

III Seminário Estadual de Arboviroses de Santa Catarina



Área de Estudo e Metodologia
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Metodologia
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Processamento
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Algoritmo de 
aprendizado de 

máquina que 
combina várias 

árvores de decisão 
para criar um 

modelo mais robusto 
e preciso. 

Treina diversas 
árvores em diferentes 

subconjuntos 
aleatórios dos dados. 
Para a previsão final, 
a resposta é obtida 

pela agregação dos 
resultados de todas 
as árvores, seja por 

meio de votação (em 
classificação) ou 

média (em regressão). 



Pós-Processamento
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Resultados
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Estudo de caso

● Avaliação da dinâmica do ciclo anual  dos  elementos 
meteorológicos com dados observados entre 2014 e 2024 e 
sua relação com:
○ ocorrência de focos de Aedes sp.
○ casos prováveis de dengue, 

● Objetivos:
○ identificar padrões que permitam analisar períodos 

críticos e prever a transmissão no município;
○ a n á l i s e  d a  s é r i e  t e m p o r a l  d a s  v a r i á v e i s ,  t a n t o 

meteorológicas quanto epidemiológica e entomológica, a 
partir do ano de 2014 no município de Florianópolis/SC.
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Resultados
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Florianópolis Itajaí

ChapecóJoinville



Estudo de caso
● Série temporal dos casos de dengue apresenta:

○ Aumento a partir de 2020. 
○ Comportamento semelhante aos focos de Aedes spp., que apresentou 

um aumento significativo nos últimos anos. 
○ Aumento dos focos de Aedes spp. precede o aumento dos casos de 

dengue, evidenciando a importância entomológica para a transmissão e 

manutenção do vírus da dengue circulante na  população catarinense..
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Estudo de caso
● Ciclo anual foi realizado por um recorte temporal, entre 2020 e 2024:

○ Seleção foi necessária para evidenciar o período com maiores ocorrências de casos 
de dengue na série temporal e obter valores médios condizentes com a realidade. 

○ Pico de casos ocorre no momento de inflexão das temperaturas, durante o outono 
austral.

○ Elevação dos focos de Aedes spp. antes do início de ascensão dos casos de dengue 
registrados.

III Seminário Estadual de Arboviroses de Santa Catarina



Estudo de caso
● R e s u l t a d o  c o r r o b o r a  o  c o m p o r t a m e n t o 

encontrado por SOUZA (2024),:
○ picos de casos  de dengue em Santa 

Catarina 10 a 15 semanas após os valores 
máximos de temperaturas  (máxima, 
mínima e média) e cinco (5) a 10 semanas 
antes dos valores mínimos.

● Focos de Aedes  spp.  se mantêm elevados , 
mesmo durante o inverno austral:

○ Consequência das temperaturas não 
serem tão baixas durante o inverno em 
Florianópolis. 

● Fato em consonância com VALLE, PIMENTA e 
CUNHA (2015):

○ Aumento na densidade semanal de Aedes 
sp p .  o c o r r e  a o  a u me n t a r  v a l o r e s  d e 
temperaturas médias acima de 20 ºC em 
regiões temperadas. 

● Também em acordo ao estudo de BESERRA et al. 
(2009),:

○ Para o desenvolvimento dos mosquitos 
Aedes aegypti , a faixa de temperatura 
favorável encontrada está entre 22 ºC e 32 
ºC
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Reuniões de Trabalho 
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Participação em Eventos
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X Encontro Sul Brasileiro 
de Meteorologia.

Pelotas, 11 a 13/06/25


